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8. ANEXO TÉCNICO
1. Resumo / Abstract 3000
Partindo dos resultados alcançados em pesquisa anterior – a particular relevância do espírito de submissão perante o valor/instituição justiça no meio de não-nacionais com recursos limitados – procura-se desta vez, por um lado, confirmar através de uma outra abordagem metodológica (quantitativa em vez de qualitativa, residencial em vez de dispersa) o resultado obtido. Por outro lado, pretende-se estender a mesma abordagem teórica (nas duas vertentes metodológica citadas) a outras classes sociais com mais recursos, à procura de identificar outras maneiras de viver em sociedade as relações com a justiça (ontológica, institucional e moral).
A nível teórico procuraremos integrar (ou fazer divergir, se for caso disso) na noção de estados-de-espírito (cf. Dores 2006a e 2006c) outras concepções sobre a natureza social da humanidade, modernista nas orientações sociais de Casanova 2003 e humanitária na noção de desenvolvimento humano (ONU), em particular explorando o conceito de perfil de saúde (acessibilidade a cuidados de saúde, equidade de tratamentos, padrões de morbilidade). 
Em termos práticos, dividiremos as nossas actividades em dois subprojectos com duas actividades cada. A) a réplica da mesma metodologia qualitativa de estudo anterior, aplicada agora a magistrados judiciais, agentes polícias e advogados, em Lisboa e no Porto, cidades onde a actividade judicial é mais intensa; B) organização de inquéritos sobre o entendimento do que é justiça em dois bairros da região de Lisboa: o “bairro dos doutores” em Telheiras e do bairro de realojamento recente em Casal da Mira (Amadora), cujas populações são protagonistas do forte incremento de escolarização que se produziu a seguir ao 25 de Abril e da política de construção de infraestruturas modernizadoras do país. A validação da qualidade dos resultados dos inquéritos e da melhor interpretação que possa ser dada à análise de dados será sustentada pelo enquadramento destas actividades sob o modo de investigação-acção.
2. Objectivos / Objectives 1000
a) Voltar a aplicar a metodologia intensiva para identificar os estados-de-espírito que dominam as pessoas quando são interpeladas para falarem de justiça, desta vez mobilizado para as entrevistas profissões judiciais e policiais;

b) Desenvolver formas de aplicação e avaliação de métodos extensivos com objectivos convergentes a a), aplicados a populações residencialmente identificadas e diferenciadas; 

c) Comparar criticamente as duas concepções de naturezas sociais em Casanova e Dores em função dos quadros de aplicação a diferentes populações e respectivos resultados;

d) Comparar os perfis de saúde de ambas as populações e relacioná-los com as naturezas sociais e os níveis de desenvolvimento respectivos;

e) Testar as potencialidades (dificuldades e utilidades) de aplicação de alguns dos indicadores do índice de desenvolvimento humano da ONU;

f) Produzir recursos de auto-conhecimento e de participação cívica por parte de grupos e indivíduos juvenis residentes.

g) Interpretar de forma integrada o conjunto de informações desenvolvidas pelos objectivos anteriores, de modo a produzir um quadro comparativo entre as populações em causa. 

3. Estado da arte/State of the Art 3000
O índice de desenvolvimento humano (IDH) utilizado pela ONU define um conjunto alargado de variáveis sócio-económicas informadas estatisticamente que, sintetizadas, permitem produzir um vector onde se podem projectar comparativamente as situações dos países. No interior dos países, porém, os níveis de desenvolvimento podem ser bastante desiguais. Pelo que teria interesse observar o comportamento do IDH (ou de algumas das suas muitas variáveis) aplicado a micro casos e avaliar o modo como reflecte (ou não) a realidade tal e qual ela pode ser observada directamente.  
Para o efeito será necessário introduzir modos de observação complementares ao IDH que permitam ganhar distância crítica. O que poderá ser feito utilizando a noção de naturezas sociais (desenvolvida recentemente por Casanova 2003 – numa perspectiva weberiana – e por Dores 2006a e 2006c – numa perspectiva durkheimiana) ou/e a técnica de construção de perfis de saúde de populações.
Sendo Portugal um dos países da União Europeia com maiores índices de desigualdade social registados, os IDH poderão ser utilizados como forma de tematizar e enfatizar os pontos fortes e fracos da sociedade portuguesa não apenas na comparação internacional mas também na comparação intrassocial.
De acordo com a tradição sociológica, por oposição à tradição económica, o que mais nos interessará serão as questões “morais”, as “culturas”, as “atitudes”, as “orientações”, as “intenções”. Juntaremos à análise o estado de saúde geral, que servirá de indicador complementar à instabilidade relativa das condições sócio-económicas analisadas. 

Diferentes grupos sociais organizam-se de diferentes maneiras e interpretam os mesmos valores ou conjunturas equivalentes em função das respectivas experiências de vida, isto é, consoante os níveis de desenvolvimento que lhes são proporcionados e que são capazes de ambicionar. A difusão das experiências da sociedade do conhecimento, dominada pelos analistas simbólicos globais (Reich 1991), e as experiências da sociedade penitenciária, como a dos guetos negros norte-americanos (Wacquant 2000) têm recepções diferentes em Portugal, conforme nos situemos no “bairro dos doutores”, descrito por Contumélias (2005), ou num bairro de realojamento. Uns experimentarão uma sociedade líquida (Bauman 2000), outros viverão a “nova questão social” (Castel 1998). Quando questionadas sobre as respectivas atitudes perante a pró-actividade e a solidariedade social, cf. “orientações sociais” de Casanova, esperar-se-ão respostas positivas do primeiro tipo de pessoas e negativas do segundo tipo de pessoas. Perante as contradições conhecidas entre as experiências sociais dos diferentes grupos populacionais, podem colocar-se questões como as seguintes: a) correspondem as respostas aos inquéritos a práticas efectivas dos respondentes e a tendências observáveis dos grupos sociais? Até que ponto o efeito de boa-vontade para com o entrevistador, tal como é imaginado pelo respondente, não interfere no resultado final obtido? b) No caso das respostas negativas, que valores organizam a acção efectiva, se não são os valores modernos próprios dos processos de individuação? c) Que efeito nas respostas terão os estados de espírito que acompanham a ocasião das respostas obtidas, dado o facto de haver uma proximidade sócio-económica e cultural maior entre os investigadores e os inquiridos em Telheiras do que no Casal da Mira?
4. Resultados e Repercussões/Results and Repercussions 1000
A nível teórico, desenvolver-se-á o conceito de estados-de-espírito. Espera-se a definição de mais alguns estados-de-espírito para juntar à colecção já existente. 

A nível empírico (através da análise arqueológica das características sociais desenvolvidas e apresentadas pelos “doutores” e pelos “excluídos”) aprender-se-á como em Portugal se têm produzido a sociedade do conhecimento e as cidades suburbanas de cimento, e avaliar-se-ão as potencialidades de transformação social.
A nível técnico aprender-se-á como adaptar ao nosso país algumas das variáveis dos IDH, de modo a promover a utilização de tais instrumentos para o desenvolvimento das populações.

Da mobilização de recursos humanos locais (através de cursos de mediação, de recolha de informação institucional utilizável localmente para fins de desenvolvimento e de formação de entrevistadores) obter-se-ão informações privilegiadas sobre as dinâmicas e as relações sociais locais (nomeadamente através da organização de um seminário com a participação dos entrevistadores mais disponíveis) e deixar-se-ão saberes e disposições de participação cívica com base no acesso ao conhecimento. 

5. Regionalização

75% Lx VT

25% Porto

6. Bolseiros

Bolseiros

Investigação-acção

Serão recrutados(as) durante o período de preparação da investigação de acordo com um perfil adaptado à investigação-acção (grande capacidade de iniciativa, meticulosidade no registo de observações empíricas, sensibilidade a diferentes formas de sociabilidade, capacidade de distanciamento e implicação ao mesmo tempo) e à liderança-formação de jovens num processo de inquérito.

Os primeiros seis meses de actividade serão dedicados à formação, seja através de leituras adequadas, seja através de produção de testes dos questionários entretanto produzidos pelos investigadores, seja ainda através de contactos de recrutamento junto de jovens residentes em Telheiras/Casal-de-Mira capazes de se disporem a realizar o inquérito em tempo oportuno.

O mês seguinte servirá para formar e organizar a operação de inquérito que de correrá nos três meses seguintes, sob o seu controlo e avaliação (através de recrutamento de mais entrevistadores para substituir as desistências, de produção de entrevistas semi-directivas que confirmem o valor dos dados produzidos e possam enriquecê-los de sentido).

A fase de trabalho seguinte será a análise dos dados do inquérito e das entrevistas no seu conjunto.

Para avaliar a qualidade das análises produzidas e para as enriquecer será organizado um seminário com os entrevistadores mais empenhados e disponíveis sobre dois tópicos: a) as aprendizagens feitas a nível cognitivo (durante as entrevistas e depois no curso de mediação) e a nível das sociabilidades sobre o bairro; b) esclarecimento, por parte dos investigadores, de tópicos de análise susceptíveis de serem introduzidos num processo deste género.

Na última fase haverá tempo (3 meses), para escrever um artigo sobre o processo de investigação.

Entrevistadores

Serão recrutados nos primeiros meses do projecto em função das competências de entrevistadores e da compreensão manifestada da orientação geral da pesquisa.

Depois de um período de três meses de imersão em textos sobre pesquisas equivalentes à que irão realizar, sobre sociologia das profissões e sobre desenvolvimento humano, acompanhados de debates com os investigadores sobre a interpretação dos textos e os modos práticos de proceder no terreno, os noves meses seguintes serão dedicados a recrutar e entrevistar pessoas com os perfis previstos no guião da pesquisa. 

Os três meses seguintes serão ocupados a validar e ajudar a transcrição das entrevistas produzidas. 4 meses para análise das entrevistas e produção dos respectivos relatórios. Os restantes 5 meses serão ocupados na produção de relatórios de pesquisa e de um artigo de autor.

Bolseiro A

A tarefa do bolseiro é a de replicar um estudo anterior que utiliza a entrevista não directiva como método. O facto de o mesmo método ser dirigido a outras populações fará a diferença que se quer indagar. Estima-se a necessidade de um período de formação específico sobre as matérias relevantes (3 meses), grande autonomia na execução do trabalho, forte disponibilidade do investigador para acompanhar o trabalho (9 meses) e muito tempo de maturação da análise de dados (7 meses) e para extrair conclusões do exercício (5 meses) sob a orientação do investigador responsável. 

Bolseiro B

Cumprirá o mesmo programa do bolseiro A mas sediado no Porto, em vez de ser em Lisboa.

Bolseiro C

Será, além de um(a) investigador(a) um(a) animador(a) de dinâmicas cognitivas e de socialização em torno dos problemas de desenvolvimento humano do bairro e de um grupo de jovens seleccionados entre os candidatos a entrevistadores, a quem podem oferecer a perspectiva de um curso de mediação e a participação remunerada num seminário de discussão sobre os problemas dos moradores e as respectivas atitudes face a esses problemas. A organização do inquérito, que é para levar a sério, é também um pretexto de intervenção/provocação de auto-estima e auto-conhecimento.

Bolseiro D

Cumprirá o mesmo programa do bolseiro C mas sediado em Telheiras, em vez do Bairro-da-Mira (Amadora).

7. Tarefas/tasks

Identificação da tarefa: 1

Designação da tarefa – Preparação da pesquisa
Interveniente: A. P. Dores e J.L. Baptista

Duração: 6 meses
Pessoas por mês: 4,2
Resultados esperados: 

Selecção e recrutamento dos(as) assistentes de investigação.

Formação teórica e metodológica dos assistentes escolhidos para desenvolver a pesquisa intensiva.

Identificação dos melhores meios para mobilizar entrevistados para pesquisa intensiva.

Definição e operacionalização, para efeitos de inquérito extensivo, dos conceitos de orientações sociais e de estados-de-espírito a considerar como variáveis dependentes.

Selecção e operacionalização de alguns dos sub-indicadores de desenvolvimento humano adequados aos objectivos. 
Definição e operacionalização das variáveis independentes a cruzar, como sejam classe social, confiança, política, família, moral, atitude face ao consumo e à urbanização, à profissionalização, à formação, perfil de saúde. 

Primeiros contactos com os terrenos de pesquisa extensiva.

Descrição da tarefa: 

Lançamento de concurso para recrutamento de assistentes de investigação.

Estudo dos documentos técnicos de produção dos indicadores de desenvolvimento humano. Estudo dos resultados de desenvolvimento humano obtidos nos últimos anos. Escolha das variáveis a tratar e dos indicadores a excluir.

Decisão sobre o modo de interpretar os conceitos centrais na investigação e sobre como concretizar a sua operacionalização em questionário, permitindo comparações com outros estudos. 

Produção de instrumentos de notação com base nos estudos já realizados, de modo a garantir capacidade de comparação dos resultados a obter com outros resultados de outros estudos. 

Preparação de documentos de apoio à formação dos(as) assistentes de investigação, seja a nível teórico, a nível metodológico, a nível técnico e a nível dos objectivos da investigação. 

Preparação de plano de apuramentos dos resultados dos inquéritos.

Organização do curso de mediadores adequados aos nossos objectivos com especialistas na matéria. 

Leitura e discussão da bibliografia de referência entre os investigadores.

Reconhecimento do terreno de pesquisa e de informantes privilegiados que possam ser mobilizáveis para ajudar no recrutamento de inquiridores/mediadores.

Primeiras abordagens de reconhecimento às populações a inquirir e a entrevistar.


Identificação da tarefa: 2

Designação da tarefa – Formação de 2 assistentes para entrevistas
Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista, 2 assistentes de investigação

Duração: 3 meses

Pessoas por mês: 

Resultados esperados: 

Conhecimento aprofundado dos assistentes dos objectivos, teorias e métodos intensivos implicados no projecto. 

Primeiros contactos com potenciais entrevistados.

Desenvolvimento de capacidade de observação dos factores sociológicos relevantes.

Descrição da tarefa: 

Apresentação dos conceitos de naturezas sociais aos assistentes e leituras destes sobre o assunto.

Apresentação do e leituras sobre o projecto de investigação anterior http://iscte.pt/~apad/prisoesFCT.

Discussão dos protocolos de investigação a utilizar.

Leitura e discussão da bibliografia de referência entre os investigadores e os assistentes de investigação. 

 
Identificação da tarefa: 3
Designação da tarefa – Teste de questionário e formação de 2 assistentes
Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista, 2 assistentes de investigação

Duração: 6 meses
Pessoas por mês: 14,78
Resultados esperados: 

Afinação de um instrumento de notação fiável. 
Formação dos assistentes de investigação como formadores dos entrevistadores. 
Preparação e organização da amostra e do trabalho de campo. 
Organização das acções de verificação da qualidade das respostas aos inquéritos. 

Descrição da tarefa: 

Leitura e discussão da bibliografia de referência entre os investigadores e os assistentes de investigação. 
Apresentação aos assistentes da metodologia em curso e da organização da formação de entrevistadores. 

Apresentação do instrumento de notação e dos documentos de orientação dos trabalhos de campo aos assistentes. 
Lançamento de um inquérito teste a realizar pelos assistentes. 
Análise dos resultados do inquérito e estudo das alterações a introduzir. 
Actualização dos documentos técnicos de apoio às acções de formação e à realização do inquérito. 

Identificação da tarefa : 4

Designação da tarefa – Produção de entrevistas (Lisboa e Porto)
Interveniente: assistentes

Duração: 9 meses

Pessoas por mês: 16

Resultados esperados:

Realização de entrevistas gravadas às populações alvo (12 entrevistas duplas a magistrados; 12 entrevistas duplas a agentes policiais; 12 entrevistas duplas a advogados), metade em Lisboa e outra metade no Porto.

Descrição da tarefa: 

Identificação de potenciais entrevistados.

Contacto e mobilização das pessoas identificadas para se submeterem a entrevista relativamente longas (45 -60 minutos) sobre o que entendem ser a justiça.

Realização da primeira entrevista, para recolher o que o entrevistado entenda ser a justiça. Apelo à reconstrução reflectida da memória pessoal, familiar ou de amigos e conhecidos sobre casos de justiça a apresentar na segunda entrevista.

Marcação de segundas entrevistas, uma semana mais tarde da primeira, sobre casos práticos de concretização (ou não) de justiça que tenham sido importantes para a formação das noções cognitivas expendidas na primeira entrevista. 

Realização da segunda entrevista.

Procura de efeito bola de neve, isto é de identificação de potenciais entrevistados indicados pelos recém-entrevistados.

Produção de um diário de pesquisa sobre as impressões deixadas ou sugeridas pelo contacto com cada um dos entrevistados, bem como pelos contactos realizados e que acabaram por não se transformar em entrevistas concretizadas

Identificação da tarefa: 5

Designação da tarefa – Organização de jovens para o inquérito 

Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista, assistentes de investigação

Duração: 6 meses

Pessoas por mês: 13,54

Resultados esperados: 
Mobilização e capacitação de um grupo de jovens por cada um dos bairros-alvo para participar na investigação-acção.
Levantamento de dados sobre os bairros: produção de um corpus de elementos estatísticos, políticos, históricos e culturais sobre os bairros e as suas populações. 

Identificação das lacunas de informação relativas a cada uma das populações, de um ponto de vista comparativo entre si, e de um ponto de vista atinente à produção do índice de desenvolvimento humano (ONU).

Formação de inquiridores locais qualificados. 
Organização de um processo de análise participada sobre os principais debates sociais que se expressam nesse corpus e que podem ser deduzidos dos resultados preliminares do inquérito realizado.

Descrição da tarefa: 

Promoção de contactos entre os jovens candidatos a entrevistadores com instituições como o Instituto Nacional de Estatística, Instituto de Emprego e Formação Profissional, Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia, Ministério do Planeamento do Território, Ordem dos Arquitectos, Ordem dos Engenheiros, Ordem dos Médicos, direcções das escolas que servem os bairros, associações actuantes no território, personalidades, bem como com investimentos desportivos, culturais e intelectuais nos dois territórios.

Recolha, colecção e armazenamento classificado de materiais pertinentes à caracterização das populações e sociedades dos bairros.

Organização de um sistema de formação de inquiridores capaz de alimentar a rotação elevada de trabalhadores que este tipo de trabalho sempre implica. 

Organizar o trabalho de inquirição.

Oferecer, além do pagamento do trabalho realizado, a oportunidade de frequentar grátis um curso de mediação, para os que acabarem com qualidade o trabalho a que se comprometeram. O curso, bem como os seminários mencionados no parágrafo seguinte, realizar-se-ão após a produção dos resultados preliminares do inquérito. Espera-se que possa beneficiar das informações obtidas e espera-se poder registar os comentários e contribuições dos inquiridores que se disponibilizem para esse efeito.

Organizar, com os inquiridores interessados, dois seminários de apresentação e discussão de informações sobre a qualidade do desenvolvimento das populações locais, com a participação de organizações governamentais e não governamentais e de personalidades a convidar. 

Identificação da tarefa: 6

Designação da tarefa – aplicação do questionário (e registo)
Interveniente: assistentes de investigação

Duração: 4 meses

Pessoas por mês: 4,97

Resultados esperados: 

Execução das tarefas de distribuição dos inquéritos, apoio ao registo dos inquéritos por auto-preenchimento, registo de respostas quando o auto-preenchimento não for possível, recolha e armazenamento dos inquéritos.

Registo informático das respostas dos entrevistados ao inquérito por questionário.  

Descrição da tarefa: 

Lançamento no terreno da operação de inquérito.

Utilização de entrevistadores locais para as tarefas de inquérito. 

Acompanhamento do trabalho dos entrevistadores com base em fichas de trabalho diário e semanal realizado, em função dos documentos de planeamento previamente produzido. 

Gestão dos entrevistadores com vista à execução em tempo útil dos objectivos do inquérito. Nomeadamente substituindo os entrevistadores faltosos por outros recém-recrutados. Recolha e validação visual dos inquéritos preenchidos. 

Registo informático e validações das respostas dos inquéritos. 

Recrutamento dos melhores dos entrevistadores para tarefas de mediação (como meio de lhes incutir motivação extra, algum distanciamento face aos populares e alguma cumplicidade face aos investigadores). 

Identificação da tarefa: 7

Designação da tarefa – entrevistas semi-directivas de validação
Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista, assistentes de investigação

Duração: 5 meses

Pessoas por mês: 8,17

Resultados esperados: 

Maximização da qualidade das respostas aos inquéritos. 

Produção de entrevistas semi-directivas com uma pequena amostra de inquiridos, escolhida aleatoriamente, com o duplo objectivo de avaliar a qualidade do trabalho dos inquiridores e compreender o melhor modo correcto de interpretar as respostas obtidas naqueles casos particulares, e assim ganhar uma perspectiva crítica e enriquecida sobre as nossas próprias interpretações pré-estabelecidas no pré-teste e teoricamente. 

Descrição da tarefa: 

Organização de acções de acompanhamento e verificação da qualidade das respostas aos inquéritos apresentadas pelos entrevistadores locais.

Na posse de um inquérito respondido, o(a)s assistentes de investigação orientarão entrevistas semi-directivas com uma pequena amostra de inquiridos, escolhida aleatoriamente. Um dos resultados das entrevistas será o de identificar e procurar corrigir erros de aplicação dos questionários.

Validação e acompanhamento do trabalho dos entrevistadores. 

Utilização das entrevistas semi-directivas para desenvolver questões relevantes do estudo, nomeadamente abordar/observar temas como orientações sociais, estados-de-espírito, perfil de saúde e desenvolvimento humano. 

Produção de memórias de campo (diário de bordo) sobre as actividades no terreno.

Transcrição das entrevistas. 

Produção de relatórios singulares sobre cada uma das entrevistas. 

Identificação da tarefa : 8
Designação da tarefa – Transcrição de entrevistas não-directivas
Interveniente: assistentes

Duração: 5 meses

Pessoas por mês: 8

Resultados esperados: 

Entrevistas a magistrados, polícias e advogados transcritas na sua totalidade para suporte informático.

Descrição da tarefa: 

Audição e registo escrito, completo e fiável, em suporte informático, das entrevistas duplas não directivas sobre justiça e casos de justiça.

Verificação da qualidade da transcrição.

Identificação da tarefa : 9
Designação da tarefa – Análise das entrevistas não-directivas
Interveniente: A.P.Dores e assistentes

Duração: 5 meses

Pessoas por mês: 9,1

Resultados esperados: 

Relatórios individuais sobre cada entrevista, incluindo indicações demográficas, sociográficas e profissionais sobre cada entrevistado. Resumo do sentido geral dos argumentos desenvolvidos – por exemplo, a propósito da crença sobre as potencialidades relativas da repressão e da reabilitação social, sobre a guerra e a paz, sobre a benevolência ou a dureza da Lei e da aplicação das leis. Produção de um apanhado sobre as instituições sociais mais mencionadas (instituições políticas, judiciárias, judiciais e económicas, nomeadamente) e o seu valor relativo.

Edição de diários de pesquisa dos(as) assistentes, autónomos aos relatórios de entrevista, sobre o decurso das investigações e sobre o não dito, por exemplo, expressões não verbais singulares ou recorrentes, sensações e impressões emocionais sentidas ou percebidas em terceiros, reflexões sugeridas pela actividade, etc.

Relação e classificação das passagens mais importantes das entrevistas, segundo o método da ground theory.

Interpretação geral das entrevistas, em função do sentido global das passagens classificadas.

Descrição da tarefa: 

Preparação de quadros para receber informação estandardizada sobre cada entrevistado, com campos específicos para cada variável demográfica, sociográfica ou económica a considerar. 

Contabilização ponderada das citações centradas nas diversas instituições sociais, por cada entrevista, separando a primeira da segunda entrevista.

Espaço para síntese de notas de pesquisa não organizadas por cada entrevistado.

Produção de fichas individuais por cada entrevistado com os três elementos referidos anteriormente.

Publicação de um diário pessoal de terreno por parte dos(as) assistentes, para efeitos de análise pelos outros membros da equipe de investigação.

Classificação das passagens mais significativas das transcrições em função de codificações desenvolvidas a partir da experiência das entrevistas.

Alinhamento de todas as citações referentes a cada código, independentemente da sua origem ou lugar no discurso dos entrevistados.

Avaliação do sentido geral e o valor social e cognitivo atribuíveis, por hipótese, a cada grupo de citações codificadas, nomeadamente quanto à acuidade doutrinária e institucional. 

Ler, reler e discutir os sentidos e os estados-de-espírito inscritos nas transcrições, bem como nos comportamentos ou expressões corporais dos entrevistados, e que possam ser identificados a partir das experiências de entrevista realizadas.

Identificação da tarefa: 10
Designação da tarefa – Análise de dados do inquérito
Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista e assistentes

Duração: 4 meses 

Pessoas por mês: 8,17
Resultados esperados: 

Produção dos resultados previstos no plano de apuramentos. 
Análise de dados.

Relatórios de análise de dados.

Descrição da tarefa: 

Validação da qualidade estatística dos dados.

Produção dos quadros de dados estatísticos previstos no plano de apuramentos. 
Aplicação de técnicas de análise de dados com vista a explorar as relações multivariadas entre as diferentes variáveis em causa.
Produção de quadros comparativos mais significativos entre as duas populações. 
Interpretação e análise dos diferentes resultados obtidos. 
Produção dos respectivos relatórios parcelares e súmula em relatório próprio.

Identificação da tarefa: 11
Designação da tarefa – Formação em mediação e dois seminários
Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista e assistentes

Duração: 3 meses

Pessoas por mês: 
Resultados esperados: 

Formação em mediação social para 20 jovens, 10 de cada bairro estudado, recrutados entre os mais empenhados dos entrevistadores, na condição de ficarem disponíveis para participarem activamente em dois seminários, dedicados cada um deles a um bairro diferente.

Organização de dois seminários, cada um sobre um dos bairros tratados.

Preparação dos seminários em sessões prévias, de modo a facilitar a apresentação dos jovens uns aos outros nos seminários.

Gravação dos trabalhos dos seminários.

Descrição da tarefa: 

Selecção de jovens entre os entrevistadores, previamente anunciada entre os candidatos, para fazerem parte da produção cognitiva em função da experiência de entrevistas e da experiência de vida no bairro.
Inscrição dos jovens em acção de mediação previamente organizada para o efeito. 

Acompanhamento da acção pelos assistentes de investigação, com a finalidade de capitalizar pontes de diálogo entre os dois grupos de jovens em presença e tópicos de debate potencial nos seminários, em função dos interesses da investigação.

Organização de sessões de preparação de cada um dos seminários onde os intervenientes locais serão estimulados a apresentarem as suas ideias e as suas experiências em confronto com as dos restantes colegas, preparando-se para entrar em diálogo com eles e com os investigadores.

Produção e gravação de dois seminários de um dia, cada um centrado num único bairro mas na presença de todos os jovens seleccionados em ambos os bairros.

Identificação da tarefa: 12
Designação da tarefa – Produção de uma página do projecto na internet
Interveniente: António Pedro Dores

Duração: 6 meses
Pessoas por mês: 2,4
Resultados esperados: 

Disponibilidade de página de Internet de divulgação da iniciativa de investigação.

Arquivo dos materiais desenvolvidos e de diálogo com os colegas e público interessados na temática através da página.
Meio de diálogo entre investigadores, assistentes e inquiridores/mediadores.

Meio de diálogo entre os inquiridores/mediadores dos dois bairros.

Descrição da tarefa: 

Com base na experiência anterior (cf. URL:http://iscte.pt/~apad/prisoesfct) será possível desenvolver uma página web para anunciar o início da actividade, desta vez num formato menos artesanal, de modo a que o site sirva se centro de recursos do projecto, tanto para os coordenadores, como para os assistentes e ainda para os inquiridores/mediadores em cada um dos bairros escolhidos. 

A modalidade metodológica de investigação-acção deverá passar por encontrar pontos de contacto operacionais entre os bairros e a sede do centro de investigação através da Internet, de modo a que possa ser possível contactos fáceis e recorrentes entre todos os membros da equipa de investigação, incluindo os inquiridores/mediadores.
Encarregar uma empresa, ou um técnico competente, de produzir um portal de acordo com um desenho previamente imaginado, que sirva os objectivos definidos.

Disponibilizar publicamente as peças principais que orientam a pesquisa do ponto de vista teórico, metodológico e empírico, incluindo as principais referências bibliográficas comentadas.

Actualização regular da informação. Incluindo disponibilização de peças de informação e análise intermédia produzidas pela pesquisa.
Anunciar fases de pesquisa e actividades de pesquisa que possam ser públicas.

Informar agenda de eventos potencialmente relacionados com os temas da pesquisa.

Alimentação e gestão de blog/forum incorporado que permitam oferecer uma caixa de diálogo permanente entre todos os membros da equipa de investigação, incluindo inquiridores/mediadores (e eventualmente algum público interessado).

Identificação da tarefa: 13
Designação da tarefa – Conclusões e disseminação de resultados
Interveniente: A. P. Dores, J.L. Baptista

Duração: 6 meses
Pessoas por mês: 4
Resultados esperados: 

Um relatório final.

Um seminário académico de apresentação de resultados de pesquisa, protagonizado pelos investigadores principais.

Esse seminário deverá ser gravado, de modo a possibilitar o estudo do que lá se passar e a ponderar eventual organização de um livro, que possa ter impacto junto das populações dos dois bairros, da comunidade científica e eventualmente da comunicação social

Descrição da tarefa preparação: 

Produção de um texto síntese dos resultados de pesquisa, sem perder de vista os resultados de pesquisas anteriores em que foi desenvolvida uma parte da metodologia aplicada e a comparação possível entre os resultados anteriores e os obtidos na pesquisa actual. 

Organização de um seminário final de apresentação dos resultados de pesquisa. 

Divulgação da iniciativa do seminário final nos dois bairros. Convites aos entrevistados e às suas organizações profissionais e às institucionais onde trabalham para estarem presentes na apresentação de resultados. 

Organização das questões logísticas referentes ao seminário final, em função das inscrições havidas. 

Finalização de artigos vários dando conta dos resultados preliminares da investigação. 
Preparação de trabalhos académicos finais. Nomeadamente com vista à organização de um relatório final para publicação em português, tendo em conta os materiais da pesquisa e também os resultados do seminário, inscritos nas participações escritas e nas gravações áudio do evento. 
85 Referências bibliográficas

Alberoni, Francesco (1989) Génese, Lisboa, Bertrand.

Bauman, Zygmunt (1997/1989) Modernidad y Holocausto, Barcelona, Sequitur.

Bauman, Zygmunt (2000) Liquid Modernity, Cambridge, Polity Press.
Beck, Ulrich (1986) Risk Society, Oxford, Sage.

Boltansky, Luc e Ève Chiapello (1999) Le Nouvel Esprit du Capitalisme, Paris, Gallimard.

Boudon, Raymon (1998/1995) O Justo e o Verdadeiro – Estudos sobre a Objectividade dos Valores e do Conhecimento, Lisboa, Piaget. 

Boudon, Raymond (2004) “La Sociología que realmente importa” em Papers 72, 215-226.

Cardoso, Gustavo, António Firmino da Costa, Cristina Palma Conceição e Maria do Carmo Gomes (2005) A Sociedade em Rede em Portugal, Lisboa, Campo das Letras.

Casanova, José Luís, Naturezas Sociais - A diversidade de orientações sociais na sociedade portuguesa, Tese Doutoramento, Lisboa, ISCTE, 2003 

Castel, Robert (1998) As metamorfoses da questão social - uma crónica do salário, Petrópoles, Ed. Vozes.
Castels, Manuel (2004) A Galáxia Internet – Reflexões sobre a Internet, Negócios e Sociedade, Lisboa, FCG.

Collins, Randall (2005/1998) Sociología de las filosofias – Una teoría global del cambio intelectual, Barcelona, Hacer. 

Contumélias, Ana (2005) “Um Quadradinho Verde” – Caso e Metáfora, tese de mestrado, Lisboa, ISCTE.

Costa, António Firmino da (1999) Sociedade de Bairro, Oeiras, Celta.

Damásio, António R. (1994) O erro de Descartes : emoção, razão e cérebro humano, Lisboa, Publicações Europa-América.

Damásio, António (1999) O sentimento de si, Lisboa, Europa-América.

Damásio, António (2003) Ao Encontro de Espinosa – As Emoções Sociais e a Neurologia do Sentir, Lisboa, Europa-América.
Diel, Paul ( 1956) La peur et l'angoisse, Paris, Editions Payot.

Dumont, Louis (1985/1973) Homo Aequalis I - Genèse et épanouissement de l´ideologie économique, Paris, Gallimard.

Dumont, Louis (1966) Homo Hierarchicus – le système des castes et ses implications, Paris, Gallimard.

Durkheim, Émile (2002/1912) As Formas Elementares da Vida Religiosa, Oeiras, Celta.

Elias, Norbert (1997) Os Alemães, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor.

Elias, Norbert e Erick Dunning (1995) A Busca da Excitação. Lisboa, Difel.

Elias, Norbert (1990/1939) O Processo Civilizacional (Vol I e II), Lisboa, D. Quixote. 

Foucault, Michel (1999) Microfísica do Poder, Rio de Janeiro, Graal.

Foucault, Michel (1999/1975) Vigiar e Punir - história da violência nas prisões, Petropolis, Vozes. 

Goffman, Erving (1958) The Presentation of Self in Everyday Life. Edimburgo, University of Edinburgh, Social Sciences Research Centre.

Goffman, Erving (1988) Estigma - Notas sobre a Manipulação da Identidade Deteriorada, Rio de Janeiro, Editora Guanabara.

Gonçalves, Maria Eduarda (2000) Cultura Científica e Participação Pública, Oeiras, Celta.

Hirschman, Albert O. (1997) As Paixões e os Interesses, Lisboa, Bizâncio.

Jakobs, Günther e Manuel Cancio Meliá (2003) Derecho Penal del Enemigo, Madrid, Cuadernos Civitas.

Joas, Hans (2005/2000) Guerra y Modernidad - estudios sobre la historia de la violencia en el siglo XX, Bercelona, Paido.

Hawking, Stephen (1988) A Brief History of Time - from the Big Bang to Black Holes, Bantan Books.

Hobsbawn, Eric (1994) The Age of Extremes - A History of the World, 1914-1991, New York, Pantheon Books.
Hottois, Gilbert (1990) O Paradigma Bioético, Lisboa, Salamandra.

Lahire, Bernard (2005) “Patrimónios individuais de disposições: para uma sociologia à escala individual” em Sociologia - Problemas e Práticas nº49, Lisboa, CIES/ISCTE Celta.

Lenoble, Robert (1990/69) História da Ideia de Natureza, Lisboa, Edições 70.

Prigogine, Ilya (1996) O Fim das Certezas, Lisboa, Gradiva.

Rawls, John (1993) Uma Teoria de Justiça, Lisboa, Editorial Presença. 

Reich, Robert B. (1991) O Trabalho das Nações, Lisboa, Quetzal.

Sainsaulieu, Reynaud (1988) L´Identité au Travail: les Effects Culturels de l´Organization, Paris, Presses de la Fondation Nationale des Sciences Politiques.

Wacquant, Loïc (2000) As Prisões da Miséria, Oeiras, Celta.

Woodiwiss, Michael (1988) Crime, Crusades and Corruption - Prohibitions in the United States, 1900-1987, London, Piter Publisher.

Young, Jock (1999) The Exclusive Society, London, Sage.

Referências sobre “perfil de saúde”:

http://www.apes.pt/files/events/02062004/APES_CISEP_RuiNeves.pdf 

http://www.dgs.pt/ 

http://www.ensp.unl.pt/act_editorial_t_2003.shtm

http://www.negocios.pt/default.asp?CpContentdl=274148

http://www.ine.pt/prodserv/estudos/mostra.asp?x=A2CRC10.pdf 

http://www.dgsaude.min-saude.pt/pns/vol2_33.html

http://www.ics.ul.pt/publicacoes/analisesocial/recensoes/174/ciprianojusto.pdf 

Lee PR & Estes CL (2003) The Nation’s Health, Massachusetts, Jones & Bartlett Publishers.

Pina, J.A.E. (2003) A responsabilidade dos médicos, LIDEL, Lisboa.

trabalhos anteriores de membros da equipa a ser mobilizados nesta pesquisa:
Dores, António Pedro (2006a) Espírito de Submissão, Barcelona, Anthropos, em fase de tradução para publicação. 

Dores, António Pedro (2006b) “Espírito proibicionista e os riscos penitenciários”, capítulo de Portugal e a Europa: Sociedade, Estado e Quotidiano, CIES/ISCTE, no prelo.

Dores, António Pedro (2006c) Espírito Proibicionista, Oeiras, Celta, no prelo.

Dores, António Pedro (2005a) “Os erros de Damásio” em Sociologia Problemas e Práticas nº 49, CIES/Celta.
Dores, António Pedro (2005b) “As modernas formas elementares de vida - Estudos sobre prisões e não nacionais - Apresentação” working-paper CIES/ISCTE.
Dores, António Pedro (2003a) “Espirito moderno e desníveis de poder”, http://home.iscte.pt/~apad/textos.html.
Dores, António Pedro (2003b) “Espirito moderno, violência e teoria social” à Mesa Redonda Violência na Contemporaneidade, XI Congresso Brasileiro de Sociologia. Sociologia e Conhecimento: Além Das Fronteiras, 01 a 05 de Setembro, UNICAMP, Campinas/SP, http://home.iscte.pt/~apad/textos.html
Dores, António Pedro (2003c) Proibicionismo e Anomia – uma apresentação do conceito estados-de-espírito, provas de agregação, Lisboa, ISCTE.
Dores, António Pedro (2001) “Os estados de espírito, intenções e estigmas”, working paper do Departamento de Sociologia do ISCTE.
